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Resumo
Com o avanço das tecnologias móveis e melhorias nos dispositivos sem fio tornou-se possível solucionar problemas noâmbito social das cidades e proporcionar uma gama de alternativas para melhorar e implementar cada vez mais ambientesinteligentes, facilitando a vida cotidiana. Isso também se aplica às cidades inteligentes assistivas, que tem como objetivoproporcionar maior acessibilidade às pessoas com deficiência (PCDs), com necessidades especiais ou idosos, por meio derecursos computacionais que possibilitam diminuir ou sanar uma necessidade encontrada proporcionando mais conforto,acessibilidade e oportunidades. Este artigo apresenta um mapeamento sistemático que relaciona artigos que visamampliar a acessibilidade e melhorar a qualidade de vida das pessoas com deficiência em cidades inteligentes assistivas.Esta pesquisa baseou-se em seis fontes de dados gerando um total de 93.998 artigos. Destes, após cinco etapas defiltragem e classificação resultaram em 21 artigos selecionados de acordo com o propósito desta pesquisa. Constatou-seque 47,6% destes trabalhos visam a segurança via monitoramento para facilitar a locomoção e acessibilidade diária dosPCDs. Verificou-se que 9,5% dos artigos abordam a comunicação e 28,6% visam tanto a comunicação do usuário quantosua segurança. O entretenimento foi o tema central de 14,3% dos artigos selecionados.
Palavras-Chave: Acessibilidade; Cidades inteligentes assistivas; Computação ubíqua; Tecnologia assistiva.
Abstract
With the advance of mobile technologies and improvements in wireless devices, it has become possible to solve problemsin the social realm of cities and provide a range of alternatives to improve and implement intelligent environments,making everyday life easier. This also applies to smart assisted cities, which aims to provide greater accessibility topeople with disabilities (PCDs), with special needs or the elderly, through computer resources that make it possible toreduce or cure a need found by providing more comfort, accessibility and opportunities. This article presents a systematicmapping that relates articles that aim to improve accessibility and life of people with disabilities in smart assisted cities.This research was based on six data sources and generated a total of 93,998 articles. Of these, after five stages of filteringand classification resulted in 21 articles selected according to the purpose of this research. It was found that 47.6% ofthese works aim at safety, via monitoring to facilitate locomotion and accessibility in the PCDs. It was verified that 9.5%of the articles deal with communication and 28.6% aim at both user communication and safety. Entertainment was thecentral theme of 14.3% of the selected articles.
Keywords: Accessibility; Assistive technology; Assistive smart cities; Ubiquitous computing.
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1 Introdução
A evolução dos dispositivos wireless junto com o avançodas tecnologias móveis como smartphones, tablets e outrosdispositivos, têm possibilitado um maior acesso e pratici-dade para a sociedade, inclusive às pessoas com deficiência(PCDs) que com estas tecnologias podem ter uma maiorqualidade de vida e inclusão social.Constata-se que o número de pessoas com deficiên-cia em empresas tem aumentado como foi demonstradopela Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) que estimou quedos 200,6 milhões de brasileiros, 6,2% possuía pelo menosuma deficiência, sendo 1,3% física, 1,1% auditiva e 3,8%visual (MS, 2020). Deste modo, impera cada vez mais anecessidade de meios para proporcionar acessibilidade nomercado de trabalho. Polett (2013) explica que a lei bra-sileira de cotas exige que entre 2% e 5% dos postos detrabalho em empresas com mais de 100 funcionários se-jam reservadas aos PCDs. Portanto, demandam-se meiospara suprir as necessidades destes funcionários em suasatividades laborais, bem como no âmbito social de modogeral.Porém mesmo com este avanço legal ainda percebe-seque muitos obstáculos não foram superados ou que nãoforam propostas soluções efetivas. Por conta disso há umanecessidade maior para a proposição de cidades inteligen-tes assistivas. Tal paradigma tem como objetivo oportu-nizar maior acessibilidade a pessoas com necessidadesespeciais, por meio de tecnologias e dispositivos que pos-sibilitam diminuir ou sanar uma necessidade, tal comomelhorar a locomoção diária de cadeirantes.Como exemplo desta abordagem, Barbosa et al. (2018)usaram a computação ubíqua, que por meio de coleta dedados em uma plataforma chamada TrailCare, que con-templa uma cadeira de rodas inteligente, possibilita obterdados de sensores e dispositivos eletrônicos conectadosà internet, criando serviços de acessibilidade que visamdiminuir as dificuldades enfrentadas pelos cadeirantesem seu cotidiano. Entretanto, observa-se que ainda exis-tem carências tecnológicas para atendimento integral dosPCDs e idosos no âmbito das cidades inteligentes.Neste sentido, propõe-se neste artigo um estudo demapeamento sistemático que objetiva compreender comovem sendo aplicado o conceito de cidades inteligentes as-sistivas, quais dispositivos têm sido utilizados para me-lhorar a qualidade de vida das pessoas com necessidadesespeciais, assim como procura compreender como esseassunto vem sendo abordado e explorado pela comunidadecientífica. Para isso, desenvolveu-se uma pesquisa queconsiderou seis bases de dados, de onde foram encontra-dos inicialmente 93.998 artigos que após cinco etapas defiltragem e seleção resultaram em 21 artigos selecionadosque são classificados, analisados e discutidos nas próximasseções.Este artigo está organizado em seções, sendo que naSeção 2 demonstra-se a metodologia empregada. Na Seção3 são detalhados os resultados para as questões de pesquisaapresentadas, destacando-se as principais contribuiçõescientíficas desta pesquisa. Por fim, a Seção 4 apresenta asconclusões e as propostas para trabalhos futuros.

2 Metodologia
O presente trabalho tem como processo metodológico oproposto por Petersen et al. (2015), adotando-se o ma-peamento sistemático o qual é executado pelas seguintesetapas:

i. Definir as questões de pesquisa;ii. Definir o processo de busca;iii. Definir os critérios de seleção;iv. Executar a análise e classificar os artigos.
2.1 Definição das questões de pesquisa

Este trabalho tem como objetivo responder as questõeslistadas na Tabela 1, que apresenta as perguntas abordadasnesta pesquisa, sendo estas divididas em três categorias:Questões Gerais (QG), Questões Focais (QF) e QuestõesEstatísticas (QE).
Tabela 1: Questões de PesquisaQG1 - Quais são as deficiências que vêm sendo consideradasem cidades inteligentes assistivas?QG2 - Quais tecnologias têm sido aplicadas em cidadesinteligentes assistivas?QG3 - Quais objetivos vêm sendo buscados pelos trabalhosrelacionados a cidades inteligentes assistivas?QG4 - Quais cidades colocaram em prática recursos decidades inteligentes assistivas? E quais foram as limitaçõesencontradas?

Questões FocaisQF1 - Como a Internet of Things (IoT) vem sendo aplicadano âmbito das cidades inteligentes assistivas?QF2 - Quais estratégias de análise de dados vêm sendoutilizadas?QF3 - Como os trabalhos têm abordado o uso de cadeiras derodas inteligentes?
Questões EstatísticasQE1 - Quais os países autores dos artigos publicados nestaárea?QE2 - Qual a distribuição de publicações por ano, por basede dados e por tipo de publicação?

2.2 Definição do processo de busca

O processo de pesquisa utilizado constitui-se em definira string de busca, definir as base de dados para aplicaresta string e executá-las para coletar os resultados. Assim,visualiza-se na Tabela 2 a string de busca utilizada.
Tabela 2: String de busca((accessibility OR smart wheelchairs OR wheelchairs users)AND(smart cities OR assistive cites OR city assistantsOR assistive technology OR ubiquitous computingOR ubiquitous OR pervasive computing))

Após a pesquisa inicial utilizando-se a string de busca
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nas seis bases de pesquisa escolhidas, apresentadas naTabela 3, aplicaram-se cinco critérios de exclusão.
Tabela 3: Bases de pesquisa

Base de dados LinkXplore Digital library https://ieeexplore.ieee.orgACM Digital library https://dl.acm.org/Springer Link https://springeropen.com/Internet research (JMIR) https://www.jmir.org/Online Library https://onlinelibrary.wileyScienceDirect https://www.sciencedirect

2.3 Definição dos critérios de seleção

Em cada uma das bases de pesquisa apresentadas foramaplicados os critérios de exclusão visando assim obter oresultado mais satisfatório para a pesquisa. A Tabela 4apresenta os critérios que foram aplicados como filtro deexclusão para filtragem dos artigos.
Tabela 4: Critérios de Exclusão (CE)CE1 - Artigos com mais de 10 anos de publicação.CE2 - Artigos não escritos em inglês.CE3 -Textos publicados de livros, teses, reviews edissertações.CE4 - Artigos que não estão relacionados à pesquisa.CE5 - Artigos sobre cidades inteligentes não relacionadosà acessibilidade.CE6 - Artigos duplicados.

As palavras chaves foram submetidas por meio de ad-vanced research tendo como alvo artigos de periódicos, con-ferências e workshops. Os artigos foram selecionados porseu título, resumo e língua na qual estavam escritos. ATabela 5 mostra os critérios de inclusão de arquivos queforam aplicados para a filtragem dos artigos.
Tabela 5: Critérios de Inclusão (CI)CI1 - Artigos com menos de 10 anos de publicação.CI2 - Artigos escritos em inglês ou português.CI3 - Textos publicados de conferências, periódicose workshops.CI4 - Artigos sobre cidades inteligentes relacionados àacessibilidade.

A Fig. 1 apresenta o processo de pesquisa na qual askeywords foram aplicadas na pesquisa inicial e logo emseguida o conteúdo foi filtrado pelos critérios de exclusãoCE1, CE2, CE3, após isso aplicaram-se os filtros CE4 e CE5removendo-se os arquivos que não estavam relacionadosà pesquisa, por meio da introdução, título e abstract. Porfim foi utilizado o filtro CE6, removendo-se os arquivosduplicados.

3 Resultados
Nesta seção são apresentados os resultados do mapea-mento e são analisadas as questões de pesquisa, baseando-se nos 21 artigos selecionados. A relação dos artigos pri-mários com seus atributos principais é apresentada naTabela 6. Durante o fluxo de seleção foram excluídos arti-gos que enquadravam-se como revisões sistemáticas e nãoapresentavam os elementos necessários para responderàs questões apresentadas.
3.1 QG1 - Quais são as deficiências que vêm sendo

consideradas em cidades inteligentes assisti-
vas?

Foram consideradas as seguintes deficiências: visual, au-ditiva e física, incluindo paralisia inferior ou dificuldadesmotoras. A Fig. 2 apresenta a distribuição dos artigos sele-cionados por tipo de deficiência abordada.Foram encontrados treze artigos que propõem algummeio para auxiliar as pessoas com deficiências físicas. Astecnologias citadas na literatura são: cadeiras de rodas in-teligentes (Barbareschi et al., 2018, Barbosa et al., 2018,Ding et al., 2011, Giesbrecht et al., 2015, Ji et al., 2015,Campeau-Vallerand et al., 2019, Isaacs et al., 2013, Kumaret al., 2020a, Džafić et al., 2020); aplicativos com geolo-calização (Iwasawa et al., 2015, Thirumalai et al., 2018,Tamura and Kambayashi, 2013) ou aplicativos para ajudarem treinamentos físicos (Lai et al., 2019).Além disso, cinco artigos propõem apoiar os deficientesauditivos, seja para a inclusão social ou no aprendizadopor meio de aplicações mobile que auxiliam na educação,por dispositivos de tradução de sinais Libras para facili-tar a comunicação entre os surdos e ouvintes (Abdallahand Fayyoumi, 2016, Filgueiras et al., 2015, Mahajan andNagendra, 2014, Akmeliawati et al., 2014, Romero et al.,2019).Todavia, somente três artigos selecionados apresentampropostas para facilitar a interação, aprendizado e inclusãono mercado de trabalho para deficientes visuais. Estesprojetos contêm propostas mobile em forma de leitoresinteligentes ou por smart glasses para facilitar a interaçãosocial, aprendizado e inclusão profissional (Prandi et al.,2014, Sait et al., 2020, Kumar et al., 2020b).
3.2 QG2 - Quais tecnologias têm sido aplicadas

em cidades inteligentes?

Dentre os artigos selecionados, observou-se que as tecno-logias apresentadas pelos projetos podem ser divididas emsistemas operacionais utilizados e tecnologias emprega-das.Como mostrado na Fig. 3, 62% dos trabalhos são multi-plataforma, por serem aplicados em diferentes sistemasoperacionais como no caso de Kumar et al. (2020b).Outros 19% dos artigos selecionados utilizam iOS comosistema base, enquanto o Android é o sistema operacionalutilizado por 14,2% dos trabalhos e finalmente, 4,8% dosartigos trabalham sobre o sistema operacional Linux.As tecnologias e dispositivos mais citados foram note-book, Near Field Communication (NFC), Rádio Frequency

https://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp
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https://onlinelibrary.wiley.com/
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Figura 1: Processo de filtragem e seleção dos artigos primários
Tabela 6: Artigos selecionados

Id Autor País Base Sistema Operacional Tecnologia FocoS01 (Ding et al., 2011) Estados Unidos Springer Link Multiplataforma App EntretenimentoS02 (Tamura and Kambayashi, 2013) Japão Springer Link iOS App MonitoramentoS03 (Isaacs et al., 2013) Escócia Springer Link iOS App MonitoramentoS04 (Mahajan and Nagendra, 2014) Índia Science Direct Multiplataforma App MonitoramentoS05 (Prandi et al., 2014) Itália Springer Link iOS App e Web Monitor. / Comun.S06 (Akmeliawati et al., 2014) Malásia IEEE Linux Web ComunicaçãoS07 (Ji et al., 2015) Coréia do Sul Springer Link Multiplataforma App e Web MonitoramentoS08 Filgueiras et al. (2015) Brasil Science Direct Android App Monitor. / Comun.S09 (Iwasawa et al., 2015) Japão Science Direct Android, iOS App Monitor. / Comun.S10 (Giesbrecht et al., 2015) Canadá JMIR iOS App Monitor. / Comun.S11 (Abdallah and Fayyoumi, 2016) Jordânia Science Direct Android App ComunicaçãoS12 (Thirumalai et al., 2018) Estados Unidos JMIR Multiplataforma Web EntretenimentoS13 (Barbareschi et al., 2018) Inglaterra JMIR Android App MonitoramentoS14 (Barbosa et al., 2018) Brasil Science Direct Android, iOS App MonitoramentoS15 (Campeau-Vallerand et al., 2019) Canadá JMIR Multiplataforma App e web MonitoramentoS16 (Lai et al., 2019) Estados Unidos JMIR Android, iOS App MonitoramentoS17 (Romero et al., 2019) Estados Unidos JMIR Android, iOS App EntretenimentoS18 (Sait et al., 2020) Índia Science Direct iOS App e web MonitoramentoS19 (Kumar et al., 2020b) Índia Science Direct Multiplataforma App e web Monitor. / Comun.S20 (Kumar et al., 2020a) Índia Science Direct Multiplataforma App MonitoramentoS21 (Džafić et al., 2020) Canadá IEEE Multiplataforma App e web Monitor. / Comun.

IDentification (RFID), óculos de Realidade Virtual (RV) e emuma proposta foi abordado um dispositivo para traduçãode sinais Automatic Sign Language Translation (ASLT).O uso de dispositivos móveis com sistema operacional

Figura 2: Distribuição por tipo de deficiência

Figura 3: Distribuição por sistema operacional
por meio de plataformas móveis prevalecem em relaçãoa outras abordagens, representando 66,6% dos artigosselecionados. Em contrapartida, somente 4,8%, o querepresenta um artigo, foi desenvolvido especificamente
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Figura 4: Divisão por Objetivo
para Linux Akmeliawati et al. (2014).
3.3 QG3 - Quais objetivos vêm sendo buscados pe-

los trabalhos relacionados a cidades inteligen-
tes assistivas?

Os trabalhos selecionados majoritariamente têm focadono acompanhamento do usuário em seu cotidiano. Comomostrado na Fig. 4, 52,5% dos artigos abordam a assistên-cia na locomoção no dia a dia por meio do monitoramentoremoto. 47,6% dos artigos selecionados focam especifica-mente no suporte a cadeirantes. A assistência a estes usuá-rios cobre a proteção a áreas de risco para evitar quedas eacidentes. Em alguns casos são utilizados voluntários queusam o sistema para ajudar a mantê-lo atualizado comoo caso do projeto de Iwasawa et al. (2015), que conta comcolaboradores para manter a atualização das rotas usadas.Dentre os 21 trabalhos selecionados, 9,5% têm o focona inclusão, na aprendizagem e comunicação para pessoascom deficiência. Neste sentido, os projetos de Filgueiraset al. (2015) e Akmeliawati et al. (2014) auxiliam defici-entes auditivos através de um tradutor de linguagem desinais por meio de reconhecimento por (ASL) promovendoassim a acessibilidade comunicacional. Nesta linha, 23,8%dos artigos focam tanto em comunicação quanto no mo-nitoramento dos usuários e 14,2% abordam o entreteni-mento do usuário (Thirumalai et al., 2018). A saúde físicados usuários também é abordada nestes 14,2% dos artigos.A solução proposta por Lai et al. (2019) tem como objetivoadaptar exercícios físicos para cadeirantes os motivando aexercitarem-se em busca de uma vida mais saudável.
3.4 QG4 - Quais cidades colocaram em prática re-

cursos de cidades inteligentes assistivas? E
quais foram as limitações encontradas?

O projeto TrailCare proposto por Barbosa et al. (2018), foiaplicado na cidade de São Leopoldo, Brasil. O local de apli-cação foi a universidade Unisinos. Trata-se de uma cadeirade rodas inteligente que utiliza tags RFID para obter a lo-calização (indoor) dos usuário e geolocalização via (GPS)para situar o usuário no âmbito (outdoor).O projeto de Iwasawa et al. (2015), aplicado na cidadede Tóquio utilizou nove voluntários para coleta de dados.Porém a aplicação teve dificuldade em identificar o terrenocolocando tanto a calçada quanto a rua como terreno peri-goso para cadeirantes além de um atraso de 40 segundos a

mais do que o esperado para identificação dos pontos.Ji et al. (2015) propõem uma cadeira de rodas inteligenteutilizada para prevenir acidentes implantada na Coréia doSul na cidade de Seoul. Para os experimentos demandou-se um conjunto de câmeras, sendo 8 que captavam até 2metros em torno da cadeira de rodas e outra câmera quecaptava entre 0,4 metros a 14 metros à frente para evitarcolisões e acidentes.
3.5 QF1 - Como a internet of things (IoT) vem

sendo aplicada no âmbito das cidades inteli-
gentes assistivas?

A IoT vem sendo implementada nas cidades inteligentesassistivas como um meio de comunicação entre disposi-tivos possibilitando a troca de informações entre centrale usuário, usuário com outros usuários e ambiente comdispositivo tendo como base a tecnologia mobile.Filgueiras et al. (2015) propuseram o projeto SESSAI,que utiliza dispositivos e sensores que captam os movi-mentos labiais dos alunos e do professor e são convertidosem texto para alunos que sejam deficientes auditivos. Odispositivo proposto capta os sinais em Língua Brasileirade Sinais (Libras) do aluno e converte-os em texto ao pro-fessor.Kumar et al. (2020b) apresentaram o VIZIYON comoum dispositivo baseado em sistema IoT para identifica-ção de obstáculos. Este dispositivo utiliza câmeras paraidentificar os objetos e um sensor de radiofrequência paracalcular a distância, tendo como objetivo utilizar o reco-nhecimento de imagem e áudio para identificar e alertarsobre objetos em tempo real.
3.6 QF2 - Quais estratégias de análise de dados

vêm sendo utilizadas ?

Os artigos analisados perfazem um padrão de análise dedados semelhante, o primeiro passo se constitui em co-leta de dados sobre o problema a ser abordado, como elevem sendo abordado, análise de propostas semelhantes eaplicações já implantadas.Após a análise de dados inicial é aplicada uma coletade dados por meio de testes tendo a ajuda de voluntários,como no caso do trabalho de Iwasawa et al. (2015). Esseprojeto para criação de um aplicativo de geolocalizaçãopara cadeirantes coletou dados através de usúarios em tes-tes práticos com a aplicação.Filgueiras et al. (2015) abordam a inclusão de alunossurdos nas salas de aulas, com a ajuda de camêras quedetectam movimentação da mãos, utilizando um ambi-ente com voluntários para observar como a aplicação secomportam com a movimentação do ambiente para testarde forma prática se as cameras conseguiriam capturar ossinais de mãos do voluntário e traduzi-los corretamente.O trabalho de Ji et al. (2015) propõe sensores utilizadospara identificar possíveis ameaças a cadeirantes, traçandorotas com os dados como imagens coletados por fotos ouvideos usadas para a identificação do ambiente e arma-zenados, transmitidos aos usuários pelos seus tablets ousmartphones. Também utilizaram testes práticos para ava-liar como a aplicação agiria em um espaço urbano. Por fim
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após a coleta e análise dos dados é avaliado os problemasocorridos nos testes práticos e após feitas as alterações ostestes são realizados novamente.
3.7 QF3 - Como os trabalhos têm abordado o uso

de cadeiras de rodas inteligentes ?

O conceito de cadeiras de rodas inteligentes vem sendoabordado pelos trabalhos sendo que dentre os 21 artigosselecionados, 10 apresentaram propostas para a melhoriana acessibilidade ou inclusão.Barbosa et al. (2018) consideram a acessibilidade pormeio de uma aplicação móvel junto com RFID cards e GPSajudando na locomoção do usuário. Iwasawa et al. (2015)também tem como objetivo a locomoção do usuário, po-rém, sendo o foco em evitar acidentes e atrasos por meiode sensores e colaboração entre usuários da aplicação queavaliam estradas ou percursos do seu cotidiano, disponibi-lizado os resultados necessários em sua aplicação.Na mesma linha de pensamento de segurança o traba-lho de Ji et al. (2015) tem como finalidade a utilização desensores e câmeras em cadeiras de rodas. Com o objetivode evitar acidentes, colisão e obstáculos no caminho dousuário por imagens coletadas das câmeras e análise doterreno e objetos, avisando o usuário de qualquer possívelameaça à frente. Outro trabalho focado em segurança é ode Tamura and Kambayashi (2013) possuindo a mesmaabordagem para cadeiras elétricas, utilizando de câme-ras e sensores para avisar o usuário de qualquer perigo ouacidente que ele possa sofrer em seu trajeto.
3.8 QE1 - Quais os países autores dos artigos pu-

blicados nesta área?

Para identificar os países em que os artigos foram publi-cados foi considerada a instituição de origem, os paísesdos autores, as referências escritas e o local dos testes deaplicação citados.O gráfico da Fig. 5 apresenta os artigos publicados porpaís, sendo 19,5% publicados por autores dos Estados Uni-dos, 19.5% na Índia, 14,2% do Canadá, 9,6% sendo doJapão, 9,6% do Brasil e o 4,6% de cada um dos países:Malásia, Itália, Coréia do Sul, Escócia, Índia, Jordânia eInglaterra.
3.9 QE2 - Qual a distribuição de publicações por

ano, por base de dados e por tipo de publica-
ção?

A Fig. 6 mostra a distribuição de artigos referente ao temapor anos, e pela base de dados selecionada, sendo que aScience Direct destacou-se com o maior número de arti-gos totalizando 38,1% seguida pela JMIR com 28,6% dosartigos.Existe uma maior concentração de artigos publi-cados nos últimos 3 anos, evidenciando-se a tendência deinteresse de pesquisa nesta área.Verifica-se que essas fontes são mais específicas paratecnologia de bem estar do que por exemplo a IEEE Xplorena qual a porcentagem foi de apenas de 9,5% dos artigospor ser uma base mais voltada para artigos técnicos.

Figura 5: Representação de distribuição por país

Figura 6: Distribuição de artigos por ano
Foram considerados três tipos de artigos: periódicos,conferências e workshops, sendo as conferências maispresentes nos resultados totalizando 52,6% e periódicossendo 19% das publicações selecionadas.

4 Considerações Finais

Este trabalho apresentou uma seleção de artigos sobre pes-quisas relacionadas à utilização de tecnologias voltadaspara cidades inteligentes assistivas para auxiliar as PCDs,visando ampliar sua acessibilidade e qualidade de vida.Os artigos selecionados foram divididos em: monitora-mento, comunicação e entretenimento, sendo 52,5% delesfocados em monitoramento, 9,5% focados somente emcomunicação e aprendizagem com o usuário, outros 23,8%são focados em ambos os cenários de comunicação e mo-nitoramento e 14,2% no entretenimento, evidenciando-seque o monitoramento para assistência consiste no temamais pesquisado.Mesmo com uma ampla diversidade de países desen-volvendo suas pequisas voltadas para cidades inteligentesassistivas e uma considerável quantidade de artigos abran-gendo pessoas com limitações motoras como cadeirantes,



60 Azevedo Neto, Tavares & Barbosa | Revista Brasileira de Computação Aplicada (2021), v.13, n.3, pp.54–61

notou-se poucos artigos para deficientes visuais e auditi-vos, sendo que 23,8% dos artigos analisados são voltadospara deficientes auditivos, 14,2% para visuais e em con-traste 62% para deficientes físicos, englobando mais dametade dos artigos avaliados.Observa-se também que a maior parte das pesquisas epublicações são voltadas para o monitoramento e comu-nicação, tendo uma menor abrangência para o entrete-nimento que foca principalmente deficientes visuais. APesquisa Nacional de Saúde (PNS) em 2013 apontava queum total de 3,6% das pessoas entrevistadas eram deficien-tes visuais (MS, 2020).Este trabalho também mostrou o potencial crescentenas pesquisas referentes ao uso de tecnologias para auxílioa pessoas com deficiência física, sendo que a maior partedos trabalhos têm como alvo pessoas com deficiência fisicamotora, tais como cadeirantes. Neste sentido, Barbosa et al.(2018) desenvolveram uma cadeira de rodas inteligenteassistiva.O uso de dispositivos móveis permanecem como umatendência de plataforma para a ampliação da acessibili-dade. Filgueiras et al. (2015) afirmam que apesar dos dis-positivos móveis já cumprirem um importante papel paraa acessibilidade de PCDs, existem oportunidades de desen-volvimento de interfaces de usuário distribuídas e uso deIoT para tornar os ambientes mais inclusivos e inteligentes.Neste sentido, Sait et al. (2020) desenvolveram uma inter-face baseada em reconhecimento de voz via smartphone efeedback tátil para deficientes visuais e cegos.Mesmo buscando abranger o maior número de artigoscoletados selecionando seis bases de dados diferentes, ape-nas quatro delas retornaram resultado, ou os artigos resul-tantes não estavam alinhados com o escopo desta pesquisa.Foi utilizado o método de Petersen et al. (2015) para fazer omapeamento com o objetivo de obter artigos mais relevan-tes para identificar a necessidade atual no investimentode cidades inteligentes assistivas para PCDs.
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